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ATRIBUÍDA UMA VERBA ESPECIAL 
PARA ACELERAR A .CONSTRUCAO 
DA NOVA FACULDADE DE CIENCIAS 

CONGRfSSO NO flM DO M(S 

[SCOlAS NÃO [STATAIS 
ANAUSAM A SUA SIIUA�ÃO 

O ministro da Educação e 
ltuta fez. ontem. ao Conse

de Ministros. uma exposi-
o sobre as opções funda· 
ntais a tomar, com vista à 
boração de uma proposta 
lei sobre as bases gerais 
sistema educativo. 

Por outro lado, o titular da 
sta da Educação destacou a 
essldade urgente de se 
iarem os trabalhos de ins

�lação provisória que asse
;urará a continuidade dos 

cursos ministrados na Facul· 
dade de Ciências de Lisboa 
e de se a.pressar a constru
ção das novas instalações na 
Cidade Universitár:a. 

Na sequência da exposição 
de Sottomayor Cardia, foi 
aprovada uma resolução que 
atribui uma verba especial ao 
Ministério das Obras Públicas 
- de forma a permitir a mais 
ráp:da conclusão das instala
ções da nova Faculdade de 
Ciências de Lisboa. 

«CAMPANHA DE ACUSAÇõES» 
- UMA NOTA DAS. E .  C. S.

Da Secretaria de Estado da 
unicação Social recebe

s a seguinte nota: 
•A recente catástrofe origi

a pelo Incêndio da Facul
e de Ciências de Lisboa 

servido de oretexto para 
nobras de especulação po-

destinadas a desacredi
r o executivo. 

t assim que determinadas 
as polltlca.s e os respecti
órgãos da Informação vêm 

çando uma campanha que 
e.a atribuir ao Governo a res .. 
insabilidade pelo incêndio da 
11:uldade de Ciências de Lis
it, à semelhança do que su
tdeu com as últimas cheias 

ficadas em todo o terrltó
e cuja responsabilidade e 

ta de previsão as mesmas 
çaa polllicas e os mesmos 
ãos da Informação se 

ipressaram a atribuir ao Go. 
-·

EstA o Governo consciente 
lt que a opinião pública não 
l'flilha a teoria oposicionista 
lt que todos os desastres ou 
lllamldades, mesmo devidas 
1 causas naturais, acidentes 
"" actos de terrorfsmo e sa. 

botagem, são da sua respon
sabilidade. Está certo de que 
a opinião pública não julga o 
Governo responsável por ha
ver escolas que funcionam em 
edlllclos cen1enários e não em 
modernas lnslalações dotadas 
de todos o.s mecanismos con
tra Incêndios. 

Face ao ridículo e à falta 
de fundamento de lais acusa, 
ções, o Governo !Imita-se a es
clarecer os incautos que entre 
o Ideal e o poss1vel há uma 
longa dlslãncla a percorrer pa
ra um pais que não é rico. 
SerA necessArlo esperar mui
tos anos alé que todos os edi
fícios públicos se possam con
siderar modelos de segurança. 

Por outro lado, é necessário 
esclarecer que, sendo embora 
o Governo, enquanto entidade 
administrativa hierarquicamen
te responsável por todos os 
órgãos e serviços públicos, 
não podem os seus membros, 
enquanto entidades pessoais 
ou polltlcas, cesponder pelo 
funcionamento exemplar de to
dos eles. Não compele aos 
ministros a fiscalização das 
condições de segurança das 

instalações dependenles dos 
respectivos ministérios. Nem 
se compreende q�e uma opo
sição, que tão lnsistenlemen
te tem reclamado a descentra
lização administrativa a todos 
os nlvels, faça prova de uma 
tão rápida e tão grande voca
ção centralizada na atribuição 
de responsabilidades. 

Confia, poisJ o Governo em 
que a opinião pública o ve
nha a julgar apenas pelos a<> 
los que lhe são lmpulávels e 
saiba repudiar a exploração 
polltlca de desastres ou aci
dentes que a todos prejudi· 
cam e ao Governo trazem pro
blemas suplementares.• 

MAN.IFESTAÇAO CONVOCADA 
PARA TERÇA-FEIRA 

Entretanto, as Associações 
de Estudantes da Faculdade 
de Ciências de Lisboa. do 
Instituto Superior Técnico e do 
Instituto Superior de Econo
mia decidiram convocar para 
terça-feira, <lia 28, às 19 e 30, 
no Rossio, uma manil3stação 
que s,:, pretende seja de mas
sas e não apenas de carácter 
estudantil. 

Esta manhã, durante uma 
conferência de Imprensa. que 
decorr.au no edifício da Rua 
óa Escola Politécnica. convo
cada por elementos da Inter
-Associações de Estudantes, 
toi distribuldo um documento 
no qual se lê, nomeadamente: 
..:Mais uma vez, os bombistas 
levantaram a cabeça e tenta· 
ram criar um clima da terror, 
inoendiando criminosamente a 
Faculdade de Ciências de Lis
boa, <16struind:> valiosa patri
mónio cultural do nosso Po
vo-. 

A benevolência com que os 
bombistas têm sido tratados 
lá,los continuar impunemente 
a sua obra destruidora - sa-
1ienta,am os promotOres da 
reunião, acreso3ntando que é 
o momento de não tentar ape
nas a salvação do ano lectivo 
e a não dispersão dos cursos, 

como também de se encetar 
um firme movimento estudan
til contra as actividades fas
cistas que grassam nas esco
las, a todos os nlveis. 

No referido documento, ape
la-se à presença de todos os 
trabalhadores e estudantes e 
seus organismos repressntati· 
vos, sendo também endereça
dos convites para nela se in
tegrarem, ao Presidente da 
República, primeiro-ministro, 
ministro da Educação e gru
pos partarn3ntares da Assem· 
bleia da República. 

Hoje, a:, fim da tarde, efec· 
tua-se uma cOnoentração de 
estudantes, Junto à Faculdade 
de Ciências para distribuição 
ao público de propaganda re
lativa à manifestação do dia 
28. 

Como se encont<a também 
marcada outra acção de rua 
que visa, fundamentalmente, 
os mesm0$ obJectivOs, esta a 
realizar no dia 4 de Abril, co
mo ontem dissemos efectuar
-se-á uma reunião de Inter-
-Associações no próximo dia 
31, pelas 15 horas. na Facul
dade de Letras de Lisboa. e 
durante a qual serão acerta
dos pormenores em relação 
à segunda manifes1ação. 

PORTO - Sob os lemas 
•liberdade de ensino para to· 
dos• e •garantia efectiva aos 
pais do direito inalienável de 
escolherem a Qscola para os 
seus filhos•, vai realizar-se, 
nos próximos dias 31 de Mar· 
ço e 1 e 2 de Abril, no Ho· 
lei D. Pedro-Vermar, na Póvoa 
de Varzim, o Congresso Nacio· 
nal das Escolas Não Estatais 
{Congrene) sobre o tema 
geral •o contributo das esco
las não estatais para a valori· 
zação do ensino em Portugal• 
compreendendo as seguintes 
secções: fundamentação da 
escola não estatal e a Cons
tituição; as experiências peda· 
gógicas e a liberdade do en· 
sino; a formação de profes· 
sores e a escola não estatal; 
a administração, organização 
e gestão das escolas não es
tatais; e a participação da fa
mília na escola não estatal. 

O s e c r e t a r i a d o do 
Congrene é constituido por 
um representante do director 
pedagógico, da entidade pro
prietária, dos professores, dos 
pais e dos a I u n o s de oito 
estabelecimentos particulares: 
Instituto Nun'Álvares, de San· 
to Tirso; Didaxís, de Riba 
de Ave; Grande Colégio Un:
versal, do Porto; Colégio S. 
Miguel, de Fátima; Colégio de 
Penamacor; Colégio Moderno 
e Externato de S. Cristóvão, 
ambos de Lisboa e Escola ln· 
fantil da Imaculada Conceição, 
de IÊvora. 

To<tas as demais escolas 
não estatais do Pais partici
pam no Congrene com r&
presentação quantitativa idên· 
tica às das que integram o 
s&cretariado. 

Na sessão de abertura, pe
las 21 e 30 do dia 31 de Mar· 
ço, o senador francês e ex-mi· 

publicidade ... -, .... : 
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FILMfi CAHELlO lOPfi 

TEM O ORGULHO DE APRESENTAR 

A OBRA-PRIMA DE 

LUCHINO VISCONTI 
com 

BURT LANCASTER 

SILVANA MANGANO 

HELMUT BERGER 

CLAUDIA MARSANI 

"o retrato de duas sociedades ... 
a explosão do encontro 

entre o Bem e o Mal!"� 

VIOLÊNCIA E PAIXÃO 
( CONVERSATION PIECE) 

TECHNICOLOR - SCOPE 
Não acons. a n,en. de 18 anos HOJE às 21.30 ESTREIA DE ALTO NÍVEL 

lp-23-3-78 

nistro Lionel de Tinguy apre
sentará um trabalho sobre a 
liberdade de ensino na Fran· 
ça. Nas sess�s dos dias se
guintes, psicólogos, pedago
gos e representantes das di
versas escolas não estatais 
apresentarão e discutirão as 
suas comunicações. 

Diversas entidades estran• 
geiras ligadas ao sector do 
ensino e da e d u c a ç ã o  es• 
tão a interessar-se pelo 
Congrene, sendo certa a 
presença dos seguintes obser· 
vadores: Pierre Faure, direc• 
tor do Instituto Católico e do 
Centro de Estudos Pedagógi· 
cos, de Paris; madame Veiller, 
especialista das relaç�s con• 
tratuais entre o estado e o en• 
sino não estatal, em França: 
Henrique e Carmen Alveor, 
presidente da Federação Ca• 
tólica dos pais, de familia e 
de alunos, de Madrid e o rei
tor do Colégio de Vigo. 

ENSINO 

DE DEFICIENTES 
Ourante a reunião de ontem 

do Conselho de Ministros, fOI 
aprovado um decreto-lei visan
do a aplicação ao Ensino PrJ. 
mário dos princlpios definidos 
no Decreto-Lei 174/77, de 2 
de Maio, que se refere ao re
gime escolar dos alunos por
tadores de deficiêno;as, quan
do integrados no sistema edu
cativo público. Por outro lado, 
foi aprovado, na generalidade, 
um diploma reestruturando o 
sistema de educação ge defi
cientes. 

TRINDAD(
-INATEl 

APRESENTA 

Sábado, às 2UO 

A CENTELHA 
Com a. peça. de António 
José da. Silva. (o judeu) 

«GUERRAS 

·oo ALECRIM

E MANJERONA»
Encenação de Norberlo 

Barroca. 
-

«A CENTELHA» 
Agora em Llsbo& para 
10 única.• representações 
no período de 25 de l\larço 

a. 4 de AbriL 
-

Subsidio de. S. E. O. 
<N. ac. a m. 13 anos> 
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